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O que articula com o que Lacan chama o “Discurso Analítico”, não é já, a esta altura da teoria, o assinalado por Freud, com a “Cura Tipo”.
Assim é, como nos fala da “cura analítica”, analista que se torna representante de esse objeto a, justamente no lugar do semblante.
Nesse trajeto discursivo o sujeito renegará do “que sabe”, ou acredita saber, o reprimirá e até chegará a nos dizer “que nada tem que ver com isso”.

Ainda que seja esse saber o que cura, o do sujeito ou o que lhe é suposto ao Analista, é esse saber declarado o que põe em jogo, no trajeto de um análise.
 “A lógica é o parásito do homem”, diz Lacan.
Quando nos referimos à lógica, falamos de uma lógica que não é a do texto, nem o do processo mesmo do análise, nem a lógica dialética.
A lógica é esse sistema de oposição, esse que nos da conta, uma e outra vez das “lógicas contradições”
Contradição vívida que o sujeito planteia sustentado pelo imaginário. Dela, pretenderá dar fé, em forma permanente.
Freud, já nos fala, ao se referir ao trabalho do sonho, de esse caráter “a-sentido” e “a-lógico” do mesmo.
Rorberto Harari em seu libro “O Feiticismo da Torpeza”, acrescenta “é que a questão não radica na contradição, senão na postulação do indizível.
Também, continuando com Freud, lembrará o momento em que se faz menção à Técnica do Chiste.

Ali faz referência à aparência de lógica que carateriza ao sofisma que tem por objeto encobrir o erro intelectual, de extinguir a questão do belo já que “não temos nada belo para dizer”, comenta Lacan.
É de outra ressonância que se trata de fundar sobre o chiste.
Com o qual, não é questão de deduzir o válido de um discurso em quanto a sua referência lógica, nem a sua lógica articulada, senão que é detrás do mesmo, onde encontraremos esse outro sentido  mais exatamente como este se exprime.
E já aquí, a fim de continuar neste caminho percorrido, é necessário falar do lugar da ética, lugar do desejo.
Ética que quanto a tal, tende a se referir a uma ordem. Essa ordem a vemos, em primeiro lugar, em Lacan, presentada como ciência (episteme) para depois, na medida em que o sujeito fale possa ser descoberto, delineado, estabelecido (Sem. Lx A Identificação).
É esse gozo do ser, onde o pensamento, como puro gozo aporta ao discurso psiconalítico para poder assim “reconhecer a razão do ser da significância no gozo, gozo do corpo”.
Faço menção ao Sem.xxAún.
É o corpo mesmo da letra no gozo, são palavras que fazem corpo.
Poderiamos nos perguntar até que ponto o gozo é analisável? Qual é o seu limite?
Existe um corpo de letras, uma linguagem que se situa entre o som e o corpo.
E “é do que se diz num análise”  o que ao analista lhe permitirá conduzir a cura. A clínica psiconalítica abrage a ambos.
Levado desde sua praxis e colocada sua leitura nessa passagem do “se” ao “um, articular-se-á o desejo do que SE em UM análise.
A letra em função de intervenção, não tem haver com a interpretação, senão com a escuta, com o fônico,”são os efeitos da linguagem”, diz (D. Voronovsky).
Afundar nesse “efeito do sentido” (Seminário xxii) é conduzirnos até o real desse efeito. Sentido que surpreenda, provoque, desarticule... e que no inesperado dará curso à produção de um significante novo.
Não há nominalismos, não há “nomes” puros.
Os “nomes” tem uma existência própria, desvinculada de tudo, de uma autonomia absoluta e não tem referência nem rela
ção com nada nem com ninguém.
Palavras que remetem a si  mesmas, que não tem sentido e que além “tem um alcance”.
É tomar esse soar a partir do qual podem-se forjar outras palavras. É esse soar o que faz sentido, sentido que dará curso à produção de um significante novo.
 “Verão que é o forçamento por onde um psiconalista pode fazer soar outra coisa que o sentido” (Lacan Seminário xxiv)(O insabido que sabe do fracaso do amor)
Assim é então, que entanto que sou sujeito do meu  inconsciente, sujeito da experiência, desta experiência chamada analítica que fará   minha parte.
Presença do Grão Outro e do que esse Outro, no inconsciente , fale.
Tomar por parte do analisante, a maneira de enunciar   do seu analista. Não pelo que diga senão certamente pela forma em que este, o analista, elabore seu “canto”. “Tonalidade, modulação e deslizamento”.
Nesse ponto reside a questão da originalidade, essa “violência” lhe faz o forçamento.
A ordem da singularidade passa pela ordem da poesia, então som e sentido.
Eco no corpo do fato que denota um determinado dizer.
 
